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Defendendo-se, o proletariado tem o direito de lançar mão 

= de todos os meios = 
A infamia policial assu-

miu um aspecto demasiada-
mente revoltante. Vemos a 
autoridade, representante di-
recta de um poder caduco, 
de uma sociedade agonisante, 
commeter as mais repulsi-
vas arbitrar'edades. 

O caso Fagundes e Aran-
dá é typico. Uma instituição 
que lança mão de taes re-
cursos, de tão inomináveis 
baixezas contra trabalhado-
res, só pelo facto delles te-
rem uma ideia, é a prova in-
concussa de que isto que 
elles chamam «ordem» (!) 
está com seus dias contados. 

Quem tem tanto medo de 
uma ideia nova, não tem di-
reito a proseguir na luta. 
Será obrigado a depôr as 
armas. A fugir da luz do sol 
e do julgamento das consci-
ências rectas. 

Ainda hontem publicamos 
uma carta de Fagundes na 
qual elle relata os infinitos 
padecimentos que lhes foram 

de Santa Catharina. 
Não sabemos se crueldades 

maiores se têm commetido 

neste trágico Brasil, Só sa-
bemos que para levar a ef-
fetto, desse modo, um plano 
de assassinato lento, so mes-
mo acreditando que às au-
toridades, ná vertigem do 
mando, j á perderam todo o 
sentimento humano, trans-
formando-se em verdadeiras 
féras. 

Se os factos continuarem a 
se succeder por tal forma 
sombrios, seremos obrigados 
a denuncial-os a todas as 
organizações proletarias dos 
paizes civilizados e ao Co-
mité de Defeza dos Direitos 
de Homem de Pariz, recor-
rendo mesmo á boicotagem 
dos productos brasileiros no 
exterior, tal como se fez 
com a Hungria e se está fa-
zendo com a Hespanha. 

Talvez assim a opinião pu-
blica deste malfadado paiz 
desperte e obrigue as auto-
ridades inquisidoras a recua-
rem seus intames propósitos 
de perseguir systematica men-
te os trabafhajloves, ao mes-
mo tempo que 'dispensa to-
da sorte de protecção aos ar-
gentados que sacrificam o 
povo. 
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O destemido revolucionário persiste 

f a greve da fome 
„ EM FAVOR DE SUA 

LIBERDADf 

Actualidades 
A data 

1871 — P r o c l a m a - s e a commu-
na de Lyon. 

« » * 

A policia na Lapa 

A policia n a L a p a está fazendo 
o diabo. Dian te do exemplo de su-
periores, os soldados, que se 
sen tem com as costas quentes , 
f azem as ma i s es túp idas t rope-
l ias . F a z e m cobranças ,de dividas, 
com tumul tos , e t c . 

Ainda h a poucos dias u m sol-
dado ébrio e com u m revólver na 
m ã o en t rou no vespera l dançan te 
do Club Luz Espe rança , dizendo-
se á p r o c u r a de u m indiv idua do 
qual quer ia t i r a r u m a d e s f o r r a . . . 
A c o m p a n h a v a m - n o ma i s ,dois. 

Foi u m a cor re r i a dos diabos. E 
o b o r r a c h o s6 sahiu da sa l a com 
a in te rvenção da cava l la r ia ! 

E ' p a r a p ro teger esta " o r d e m " 
que os cárceres se enchem de t r a -
b a l h a d o r e s e os navios de depor -
t a d o s . 

• » • 

A moralidade da policia 
Sob este t i tulo suggestivo, ò 

" E s t a d o " de h o n t e m con ta a gros-
sa novidade de que a policia está 
se mora l izando. Mas, p a r a re for -
car os seus argumentos, conta o? 
vicios q u e . . . até a q u i . . . faziam 
a gloria do feudo1 do sr. Bandeira 
de Mello. 

Afinal , a policia descobriu que 
os seus secre tas e r a m socios ou ex-
p loradores dos v igar i s tas e ladrões 
de toda a especie . C a r a m b a ! A 
descober ta foi diff ici l i E só se ve-
r i f icou quando toda a gen te já 
sabia d i s s o . . . 

P o r esse mot ivo f o r a m despe-
didos os agen tes : Al f redo Tedes-
co, Benicio Rodr igues Pinto , Rau l 
de Sousa Noguei ra , Agnello Elvé-
zio, Sebast ião Manuel Rodr igues e 
Lourenço Pel legr ini . 

Os ou t ros f i c a r a m . . . 
Dese ja r í amos saber o' f im des-

ses h o m e n s que não serv iam pa-

ra ladrões em pequena e s c a l a . . . 
e que não se rv i r am n e m m e s m o 
pa ra agen tes de policia! 

Se não a c a b a r e m deputados , só 
mesmo sen t ando p r a ç a como mi-

Er r i co Mala te s t a pers is te n a 
grève de fome , o que quer dizer 
que o nosso es t imado c a m a r a d a 
resolveu levar ás u l t imas conse-
quênc ia s a decisão, pois t e m re-
cusado qua lque r a l i m e n t o . 

O p ro le t a r i ado da I t a l i a r e d o b r a 
de ac t iv idade n a ag i tação em f a -
vor da l ibe rdade do ve lho e glo-
rioso l ibe r t a r io . 

E m T u r i m ,deram-se t r è s explo-
sões de d y n a m i t e com a in t enção 
de p a r a l y s a r o serviço de bondes , 
como d e m o n s t r a ç ã o de p ro tes to 
con t ra a pr i são de M a l a t e s t a . 

E m Genova, pelo m e s m o mot i -
vo, d e c l a r a r a m - s e em grève os 
operá r ios das f a b r i c a s T o r t . 

T r i n t a a n a r c h i s t a s que se a c h a m 
presos em Milão, e s t ã o em grève 
de f o m e como d e m o n s t r a ç ã o de 
s y m p a t h i a a Ma la t e s t a , 

E s t a m o s cer tos de que o movi-
men to em f a v o r da l ibe r tação de 
Mala tes ta , . Borghi e d e m a i s c a m a -
r a d a s a s s u m i r á p roporções t aes , 
que o governo i ta l iano ter-á de 
a b r i r a s po r t a s das pr i sões e res -
t i tu i r os nossos c o m p a n h e i r o s ao 
p ro le t a r i ado em l u t a . 

i t a W é o m e s m o que elles t ê m 
por • t udo que se l iga a u m a t ra -
dição r e v o l u c i o n a r i a " . 

1 \ r PASSADO D E O U R O 

v e r d a d e M a l a t e s t a t em n a v e r d a d e u m 
b !i issi m o p a s s a d o . E s t u d a n t e 
un ive r s i t a r io e f i lho d u m a r ica f a -
mília de s e n h o r e s t e r reaes , Mala -
tes ta t u d o a b a n d o n a p a r a se dar 
todo, de corpo e a lma , á o b r a e 
ao ideal ,do soc ia l i smo. 

N.túío e c r iado e m plena epopeia 
do ÍR i so rg imen to ' " , sob o inf luxo 
d e J tazz in i e Gar iba ld i , Mala tes ta 
a l a r g a os seus hor izontes , descort i" 
n a j , ^ sol d a I n t e r n a c i o n a l , faz pa r -
te i i q u e l l a b r i l h a n t e j uven tude 
i t a l iana de que se cercou B a k u n i -
ne, fíom S t e p n i a k , ' C a f i e r o , >Covelli, 
Cosia, l ança -se em a v e n t u r a s ro-

e gene rosa s , que tive-
lo m e n o s o condão de dei-

: boa s e m e n t e á f e c u n d a 

main icas 
r a m f pelo 
:ar f u r t a tar. 
t e r r » . . . 

Depoisf t ìe u m a v ida de t r aba lho , 
de p r o p a g a n d a e de acção cons-
t a n t e e in fa t igave l , o r a na I ta l ia , 
oríy. em F r a n ç a , em H e s p a n h a , na 
I n g l a t e r r a , nos E s t d o s Unidos, na 

cos de r ea le jo ! 
* * # 

Opinião alheia 
Diz Carlos E s c o b a r em seu a r -

tigo publ icado h o n t e m no "Com-
b a t e " : 

"A inda não f o r a m ba t idos . E , 
si fossem, f i ca r i a em pê o pr inci-
pio que elles d e f e n d e m . E ' vã a 
e spe rança da de r ro t a dos "so-
v ie ts" . o c o m m u n i s m o progred iu 
mui to nes tes ú l t imos a n n o s . Os 
desenvolvimentos das sciencias po-
sit ivas e as consequen tes modi f i -
cações da i ndus t r i a con tempora -
nea d e r a m nasc imen to a novas as-
p i rações . E ' es forço inut i l a ten-
ta t iva de s u f f o c a l - a s no sangue de 
seus apos to los . o c o m m u n i s m » ha 
de t r i u m p h a r inevi tave lmente , 
a inda que o cap i ta l i smo se esforce 
pa ra se e n t r i n c h e i r a r a t r az dos ve-
lhos dogmas economicos e c h a m e 
em seu auxilio' todos os sophis tas 
dás ig re jas e das academias , as 
poderosas m a c h i n a s de g u e r r a e 
todo ouro doa b a n q u e i r o s . " 

Essas coisas di tas em p l ena Se-
m a n a Santa devem causa r uns ca-
la f r ios inhos a mu i to s c idadãos 
m a s c a r a d o s de b a t i n a e b a r r e t e 
p h r y g i o . . . 1 : 

"A Batalha" de Lisboa 
Eiste va lente diario syndical is ta 

;Ue se pubi*ca em Lisboa como, 
órgão da Confede ração Gera l dos 
Trabalha,dorea de Por tuga l , e que 
é u m dos j o r n a e s de p r o p a g a n d a 
mais bem fe i tos que conhecemos 
encont ra -se á venda em nossa re-
dacção pelo preço de 100 réis o 
exempla r . 

no . 
sua 

de Malatesta, 
mocidade, quando, perse-
guido pela burguezia in 
ternacional, a n d a v a de-
terrà e m terra, a prégar 
o verbo libertario da jus-
tiça social. 

1-7 STES senhores do tele-
g r a p h o e da g r a n d e im-

prensa são levados do demo-
nio. Agora deu- lhes p a r a in-
v e n t a r que Lenine não ê 
mais.. . Lenine, m a s u m bu r -
guez, e pa r t ida r io da bu rgue -
zia. 

Von tade não lhes fa l t a , com-
prehende-se . o celebre russo 
é o seu pesadello. 

Apôs u m a In tensa agi tação, Ma-
la tes ta regressou á I ta l ia c o n t r a 
a von tade do governo, que fez t u -
do no sent ido de evi ta r que o glo-
rioso l iber tar io pudesse r e t o r n a r 
ao paiz em que iniciou a sua loti-
ga vida ,de c o m b a t e n t e da Revo-
lução Social . 

Ali vo l t a ra j á em 1913 p a r a re-
digir, em Ancona, o jo rna l "Volon 
t á " . En i J u n h o de 1914, n a s ves-
peras da conf lagração , deu-se a 
greve gera l insur recc iona l da R o -
m a n h a e das Marcas — a " s e m a -
na v e r m e l h a " — que fo i como o 
preludio d u m a revolução que o 
diversivo da g u e r r a conseguiu 
a d i a r . . . E Mala tes ta t o r n o u a 
Londres . . . 

F i n d a a chacina , veio a amn i s -
tia como p r i m e i r a concessão1 á 
a rheaçadora o n d a r evo luc iona r i a : 
Mala te s t a foi ab rang ido , m a s o 
consulado italiano1 de L o n d r e s ne -
gava- lhe o p a s s a p o r t e . . . Depois, 
a n t e u m a in tensa agi tação, de que 
era a a l m a a União Syndical I t a -
liana, o pa s sapo r t e foi concedido; 
m a s a policia i t a l i ana f az i a* com 
que lhe fosse vedada a pa s sagem 
pelo te r r i to r io f rancez , ao m e s m o 
t empo que a policia ingleza exer-
cia pressão sobre a r m a d o r e s , e 
capi tães de navio p a r a que não 
dessem passagem nos seus b a r c o s 
ao temivel ag i t ador que, a f ina l , 
conseguiu e m b a r c a r com nome 
suppos to . 

Chegado a I ta l ia , Mala te s t a te-
ve u m aco lh imen to es t rondoso por 
onde quer que p a s s o u . E m Geno-
va, Sestri Ponen te , T u r i m , Bolo-
nha mul t idões e n o r m e s e -compa-
ctas a c c u d i r a m ás es tações o fo r -
m a r a m cortejos , onde t r e m u l a v a m 
•antenas de b a n d e i r a s v e r m e l h a s 
lo syndica tes oper-xrlos, g rupos 

a n a r c h i s t a s è ag remiações socia-
l is tas . 

Mala tes ta è u m symbolo, e o po-
vo, o p ro le ta r i ado v e r m e l h o da 
I ta l ia ap rove i t a o seu n o m e puro 
e b r i l han t e p a r a a f f i r m a r a sua von 
tade de r evo lução . " A g rand iosa 
man i f e s t ação de s y m p a t h i a . — 
escreve o Avant i ! , f a l ando da re-
cepção em Tur im, — fe i t a h o n t e m 
á t a r d e pelo nosso p ro le t a r i ado 
ao ag i t ador ana rch i s t a , deve t e r 
a s igni f icação ,por Mala tes ta sal ien 
tada , de que h o j e o ope ra r i ado 
quer ag i r deve ras , o ve lho ag i t a -
dor é p a r a a mass/ i u m symbolo1. 
o en thus i a smo m o s t r a d o pelos 
t r a b a l h a d o r e s pelo seu regresso â, 

A r g e n t i l a . D a n d o - s e â causa da 
e m a n c i p a ç ã o do t r a b a l h o , Mala-
t e s t a fez-se t r a b a l h a d o r m a n u a l , 
quiz ser c a m a r a d a de f a c t o en t r e 
os c a m a r a d a s . E m Londres , e ra 
p e r a r i o e lec t r i c i s t a . 

O H O M E M D E I D E I A S 

M a s Ma la t e s t a não 6 a p e n a s u m 
h á b i l o rgan i zado r e p r o p a g a n d i s -
t a — u m ag i t ador , n a m a i s no-
b re a c e p ç ã o d a p a l a v r a . E ' t a m -
bém u m p e n s a d o r or ig inal , u m in-
t e r p r e t e sagac i s s imo e e x p e r i m e n -
t ado das necess idades p r a t i c a s e 
a sp i r ações p r o f u n d a s do movi -
m e n t o e m a n c i p a d o r do proletaria^-
do . C o m o B a k u n i n e , de quem é. 
não o copis ta e segu idor l i teral , 
m a s o m e l h o r c o n t i n u a d o r , n ã o te-
ve t e m p o a t é a g o r a de p u b l i c a r 
grossos v o l u m e s theor icos , m a s as 
sua s id eias e n c o n t r a m - s e l a rga -
m e n t e expos tas em fo lhe tos , que 
são oWras -pr imas de lóg ica e luci-
dez, ean a r t igos de j o r n a e s e re -
vis tas . em d i scur sos . 

Ao erro, p a r a c u j a d ivu lgação 
t a n t o cont r ibuiu H r o p o t k i n e . e tam 
bem Rec lus , de s u p p o r s u p e r a b u n -
d a n t e a p r o d u ç ã o a o r eg imen ca-
p i t a l i s t a — o q u e d a r i a á revolu-
ção t o d a s as facilitdades, n u m m a r 
de r o s a s — oppoz M a l a t e s t a a con-
cepção , bem m a i s c o n f o r m e â na-
t u r e z a do s y s t e m a vigente , d u m a 
absolTita i n s u f f i c i e n c i a , i r r e m e d i á -
vel d esde j á por -vicio organico do 
cap i t a l i smo , m a s a r e m e d i a r desde 
o pr imeiro 1 m o m e n t o da revolu-
ção • 

As consequênc ias prr t t lcas d u m a 
ou d o u t r a concepção sàV> enormes 
e e n o r m e m e n t e d i v e r s a s . P a r a 
Kr í i po tk ine , é a c o n c e p ç ã o " h a r -
m a n i s t a " da r evo lução e da 'soc'e-
d n d e f u t u r a As r . iassas oiVi.ni/.ani-
se e spon taneamcmte , tudo a p p a r e -
c e p e r ass im d ize r fei to, a r evo lu -
ção t u d o resolve no proprio ' Ins-
t a n t e . P a r a Ma la t e s t a , e a conce-
pção' " o r g a n i c a " do a n a r c h i s m o . 
A r evo lução é p rec i so c o m e ç a r a 
o rgan i za i - a d e s d e j á — quer q u a n -
to a p r o d u c ç ã o , com c g r u p o p r o -
duc to r , o synd ica to o p e r a n o , q u e r 
q u a n t o á a n ç ã o revo luc ionar ia , 
com o g r u p o < le p r o p a g a n d a e a c -
ção , A p rodu . cção não pôde sof -
f r e r i n t e r rupç 5es, a r eo rgan ização 
não pôde te r d e m o r a s . A g rève 
ge ra l pura e : tìmples n a d a resolve-
rift: è preciso desde logo a r r a n c a r 
aos de ten tores* a d i recção d a s coi-
sas e pôr s e m k pe rda de t e m p o t u -

do a t r a b a l h a r por conta de to-
dos . 

A revolução ê, pois, bem mais 
longa e t r a b a l h o s a do que o que 
faz iam espe ra r ce r t as theor i a s il-
lusor ias e pe r igosas . Os a t t r i t o s e 
d i f f icu ldades , as lu tas e solavan-
cos não fa l t a rão , e é preciso ir de 
an imo fei to p a r a os a f f r o n t a r , A 
a b u n d a n c i a e a h a r m o n i a não se 
p roduz i r ão de c h o f r e , e o pr imei -
ro aba lo revoluc ionár io s e r á m a i s 
o inicio do que o fecho d u m a re-
volução: será o inicio d u m a evo-
lução p a r a o c o m m u n i w n o l iber-
tar io , 

E em mui to s ou t ros pontos com-
bateu Mala tes ta , r o m o vigor de 
a r g u m e n t a ç ã o que d is t ingue os 
seus escriptos, ce r t a s concepções 
s impl is tas e fáce is que t i ve ram 
como ef fe i to pra t ico -o "commodis -
mo re fo rmis t a , capaz de r e t a r d a r 
a o b r a u rgen t e de renovação so-
cial . 

D u r a n t e a guer ra , não desmen-
tiu a s u a c la ra visão das co ;sas, 
c o m b a t e n d o a l a m e n t a v e j a t t i t u d e 
de Kropo tk ine , Grave e a l -
guns ou t ros ana rch i s t a s , fe l izmen-
te pouco n u m e r o s o s . 

E a g u e r r a europe ia e a revo-
lução russa em tudo c o n f i r m a r a m 
as suas ideias f u n d a m e n t a e s , so-
bre a revolução e a g u e r r a . 

OS BOLCHEVISTAS C O N T I . 
NTJAM A S E R " D E R R O T A . 
DOS" . 
PARIS , 22 — Um t e l e g r a m m a 

de B a t u m diz que a s f o r ça s bol-
chevis tas puze ram em f u g a as 
f o r ça s in imigas e t o m a r a m conta 
daque l l a c idade . 

Colonos que não re-
ceitem os seus ' 

salar ios 

O «Piccolo» conta os fa-
ctos occorridosem Cravinhos, 
na fazenda «Barrinha», do 
coronel João de Carvalho, na 
qual os colonos; por falta de 
pagamento, se amotinaram. 

Todos os dias chegam no-
ticias idênticas. Os fazendei-
ros adoptaram o regimen do 
calote para com os seus po-
bres e infelizes colonos. 

Esses coronéis que aqui 
vivem á tripa fórra, fazendo 
dispendiosos fiascos nos sa-
lões chics, só se lembrara 
das suas fazendas para ven-
der o pioducto. Quanto aos 
colonos, esses que se lixem. 

O dinheiro não dá para el-
les... A vida das francezas es-

itá pela hora da morte.. 

A Politica Truculenta 
Os factos que têm cara-

cterizado as diversas situa-
ções politicas no Velho e 
Novo Mundo, provam á sa-
ciedade que a intolerância 
foi alçada á altura de um 
principio sacrosanto... 

Aferrando-se ao gosto da 
politica de violências, vasada 
sua directiva em moldes de 
prepotencia e vesania, as 
classes estadísticas trucidam, 
seviciam, num requinte de 
ferocidade, que bem traduz 
o desespero da derrocada, na 
antevisão de uma nova or-
dem de coisas constituída 
sob um principio de justiça, 

que, por isso mesmo, os 
aterroriza... E' um processo 
contraproducente. . . 

Nas terras de Daniel 0 ' 
Connel, o «cyclope iiiandez» 

/na phrase de Lacordaire, es-
se espirito de intransigência 
reveste aspectos desoladores, 
mas consoladores. 

A Irlanda soffre desde os 
Plantagenetas.mas seusideaes 
de emancipação a mais e 
mais se acrisolam, profundam 
raizes na medida das violên-
cias inglezas, adquirindo um 
gráo de potencialidade in-
tensa. 

O caso dá Russia socialis-
ta, galvanizada por um ideal 
de melhoria e perfeição, é 
uma prova significativa do 
gráo de obnubilação da poli-
tica negocista e insensata de 
certas nações. Contra as 
ideias redemptoras, contra um 
alte pensamento de renova 
ção, os processos truculen. 
tos são ineptos, por inefli-
ca zes.•. 

Denikine, Wrangel, «et re-
liquat tiveram a mesma sor-
te de Carlos XII, com per-
dão dos inanes do voloroso 
vencido d e Pultawa, pela i r 
reverencia da approximação... 
Generaes esses estipendiados 
pela plutocracia franceza, 
aventureiros mercenários, sof-
freram a derrota vergonhosa, 
retiraram pusillanimes ante a 
alma heróica de um povo 
animado dum alto espirito de 
equidade, promovendo a de-
fesade seus ideaes, de uma 
ordem de coisas que é a 
crystallização de aspirações 
seculares. 

Excepcionalmente, quando 
o instincto da propria con-
servação brame, périclitante, 
algumas nações superior-
mente transigem, no interesse 
do mundo... 

A s s i m , reconsiderando, 
numa aguda intuição de coi-
sas futuras, a Inglaterra te-
ve, relativamente á Russia, 
um moviménto de bom sen-
so. E' que Boukbara e Khiva 
são novos baluartes das se-
mentes lançadas pela Russta 
sovietista, e na Persia Kuts-
chuk-Khan poz em cheque 
sua suberania... A índia toda 
se agita, presa de um salutar 
espirito de revolta contra o 
imperialismo britannico. 

Isto na ordem politica. Se 
passarmos á esphera do pen-
samento... a intolerância as-
sume a força de um dogma. 

Receoso alinhavo as pre-
sentes l inhas. , e a mim 
mesmo pergunto se não es-
tarei cavando minha propria 
ruina manifestando publica-
mente, em letra de fôrma, 
meu pensamento ácerca de 
coisas alienígenas, sobre ma-
neiras indígenas... 

Não poderei eu, misericor-
dia divina ! ser empalado em 
praça publica por esse cri-
me nefando de lesa-humani-
dade e lesa nação? Não po-

SOL ENTRE NUVENS | 
Os * cadavere s » do Lloyd foram 

receber as suas conta.; no Ministério 
da Viação. 

Como não recebessem, declararam 
que aquillo era um Ministério d'Avia-
ção... 

Diz um telegramma de Madrid 
que, se o rei não melhorar de. sua 
enfermidade, serão suspensas as ce-
remonial da Semana Santa. 

E", çomo se vê, uma ameaça que 
faz tremer os céos. Provavelmente o 
<-ei ficará melhor... 

* * * 

Hoje é Quinta Feira Santa, 
Só bacalhau com cenouras. 
Nada de carnes vermelhas... 
Deus só quer as carnes louras. 

ZUMBV 



A V A N G U A R D A 

J perei ser queimado em pr 
ça publica, em meio de lan-
tejoulas e galhardetes, antes 
exposto e m pelourinho in-
famante ao e scano da mul-
tidão submissa ? Não servi-
rão, para a circumstancia, de 
combustível os livros de 
Spencer, Marx, Engels, Loria, 
Bakounine, Kropotkine, Tu-
cker, Anatole, Barbusse, To-
lstoi, etc., todos chapadissi-
mos bandidos, no conceito 
luminoso dos dil igentes sup-
pos i t ions ?... 

Não serei eu, em face das 
leis recem forgicadas pela 
inépcia reaccionaria, rèo de 
crime de lesa-patriotismo 
pela manifestação livre de 
meus pensamentos, pelo exer-
c ido de um direito assegu-
rado anteriormente e, pre-
sentemente, pela força da 
inconsequência e da desla-
çatez, letra mor t a? 

Ideias não se combatem 
com sabres. E elles, se as-
sim o fazem, é porque sabem 
que as suas ideias são bal-
das, no actual momento his 
torico, da necessaria força 
de convicção. O desprestigio 
delias é um facto. As massas 
em geral, e particularmente 
as massas proletarian ad-
quirindo, por virtude conso-
ladora da sangueira de 1914, 
uma mentalidade e uma cons-
cience, têm, na hora presen. 
te, um senso nitido das coi-
sas e se propõem as normas 
de seus proprios destinos. 

Os princípios preconizados 
pela Revolução Russa, como 
os estadeados péla Revolu-
ção Franceza, são um moti-
vo de reflexão calando pro-
fundos nos espíritos, por en-
contrarem as necessarias con-

• dições psychologicas realiza-
das pela guerra que findou, 
pára renascer ao influxo de 
instinctos imperialistas, á 
voz dos sentimentos de cupi-
dez do negocismo triumphan-
te. O que se desenrola ua 
Russia é para a humanida-
de um padrão de gloria e 
um titulo de orgulho ; é co-
mo um ponto de luz inten. 
sa e purificadora nas trevas 
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de um mundo a debater-se 
na& lutas ignominiosas dos 
interesses personalíssimos, em 
que não ha lugar para os 
sentimentos generosos e pa-
cíficos, em que todos se cha-
furdam em tremendaes de 
incoercível miséria moral, ao 
jugo* dos interesses do mer-
cantilismo universal. 

Dadas as suas condições 
em face do mundo colligado 
pela guerra dos interesses e 
da infamia, a Russia realiza 
um milagre. E' admiravel o 
que ella vem fazendo em ma. 
teria de educação popular e 
disciplina das massas, de dis-
seminação de instrucção pela 
criação das «Casas de cam-
ponezes», «Casas do povo» e 
dessa maravilhosa «Casa de 
Sciencia» que põa a coberto 
d a s preoccupações materiaes 
a vida de milhares de estu-
dantes e sábios. 

Penetrados, assim, do sen. 
timento da possibilidade de 
uma outra ordem de coisas 
alicerçada em normas huma, 
nas e justas, as massas de 
todo o mundo não mais 
confiam nos cantos dos ra-
psodos das ideias que ago-
nizam... Como confiar em 
instituições que permitt iram 
que o mundo se tornasse 
esse contristatile espectáculo 
de miseria e ruina ? Como 
d a r credito ao principio da 
soberania ? Em França, ao 
lado de 500 mil tuberculosos 
militares e da indigência a-
vassalante, existem cento e 
tantos deputados millionarios, 
productos da «Grande Guer 
ra ! .. 

Mas, seria negar a evolu-
ção humana, e não dar ra-
zão a De Greef, negar o ad-
vento de formas ecónomicas 
mais perfeitas, e, como e pi -
phenomenos, fôrmas moraes 
e sociaes mais humanas. 

E as classes estadísticas, 
no interesse da propria exis-
tência, deverão collocar em 
sua maneira de agir uma 
parcella zinha de tolerancia e 
humanidade... 

A missão rissa i Italia 
Malas que apavorarrç a burguezia 

Cu r iosa , m u i t o cur iosa , a aff ir-
m a ç ã o t e l eg raph i ca de que o po-
vo i ta l iano, nes tes ú l t imos dias, ae 
t em in t e re s sado ma i s pela missão 
c o m m e r c i a l r u s s a .do que pela do-
lorosa s i tuação pol i t ica que atra-
vessa o pa iz . 

E ' que o povo, s impl i s t a como 
s e m p r e , põe de p a r t e a ameuça-
l h a dos de t a lhe s e vai logo á s ori-
gens das questões , formando, des-
de logo u m a ideia sobre as c&isas, 
g e r a l m e n t e a m a i s cer ta , emquan-
to os d i scu t idores a preço fixo se 
p e r d e m e m inexpl icáveis veredas 
de coisas lógicas que nunca se 
r ea l i z am. 

o povo i ta l iano, do tado dé um 
b o m censo desconcertante para os 
que p r o c u r a m leva - lo pelo mau 
c a m i n h o da pol i t ica e das coisas 
p r è v i a m e n t e es tabelec idas , com-
p r e h e n d e m sem í-usto que tem 
m a i s a e spe ra r dos soviets do que 
de Giol i t t i . 

D a h i a p r e o e c u p a ç ã o que o sa-
code a c a d a passo, diante dos ve-
x a m e s impos tos pelos capitalistas t r i go . . . 

aos t r a b a l h a d o r e s moscovi tas , ou 
no ir e vi r das opiniões de Giolit-
ti, que não t em u m a ide ia sua, 
m a s p r o c u r a rea l izar a fal ta, de 
Ideia de uma- classe d o m i n a d o r a 
m a s j á e m c o m p l e t a decadenc ia . 

Segundo os ú l t imos despachos , 
a missão russa , h u m i l h a d a pe la 
f a ç a n h a dos " f a sc i s t a s " , p ro teg i -
dos pela policia» t e r i a t o m a d o a 
reso lução de^ a b a n d o n a r a I t a l i a 
r eg re s sando ao seu pa iz . E s s a re-
solução pa rece e s t a r s endo conf i r -
m a d a , p o r q u e novos d e s p a c h o s 
f a l a m " n a provável expulsão da 
missão c o m m e r c i a l r u s sa " . E ' Gio-
litti que que r o r d e n a r u m a coisa 
(Jue ser ia f e i t a sem a sua o r d e m , 
p a r a da r a o m u n d o a i m p r e s s ã o 
de u m a fo rça que não possue. 

iari 
d e r á o t r a b a l h i n h ® 
in imigos es tão f a z e n d o . Querem 
a f u g e n t a r o russo porque , nes te 
m o m e n t o o ru s so é o h o m e m sem-
pre b e m v i n d o : elle t r az u m a ide ia 
nova e u m sacco de f a r i n h a de 

ODI DOTO aspecto do HOS FEÜDOS 

contra 
Um operário despedido por 

ter adoecido ! 

tí 
o sr. Dato 

Mas o povo i ta l iano c o m p r e h e n -
t r a b a l h i n h # que os seus 

s i t u a ç ã o 
n a R u s s i a 

FABIO LUZ FILHO 
Rio. 

A greve dos 
foguistas marítimos 
Prosegue o movimento 

R e f o r ç a d a , com novos e lemen-
tos, p rosegue a g rève dos foguis-
t a s m a r í t i m o s . 

o s m a c h i n i s t a s da m a r i n h a 
m e r c a n t e vão a d h e r i r ao movi -
m e n t o . 

As g u a r n i ç õ e s dos v a p o r e s 
" P o u r p o s e " e " R o c o n é " t a m b é m 
p r e s t a r a m a d h e s ã o á g r è v e . 

As reun iões d a União dos Fo-
gu i s t a s t êm s ido r ea l i zadas com 
e n o r m e c o n c o r r ê n c i a . 

U m associado, em seu n o m e in-
div idual e no. de seus c o m p a n h e i -
ros, que v i e r a m de Santos , onde 
d e i x a r a m o vapo r " C u y a b á " em 
abandono , dec la rou o s egu in t e : 

"A pressão de que e r a m victi-
m e s se t o r n o u , ho r r íve l e v is ta 
disso r e so lve ram a b a n d o n a r áquel -
le vapor , a p e s a r dos obs tácu los 
cppos tos pelo seu c o m m a n d a n t e . 
D e s e m b a r c a d o s no po r to pau l i s ta , 
v i e r a m p a r a es ta capi ta l , com di-
nhe i rp e m p r e s t a d o p a r a a via-
gem . " 

Esse p r o c e d i m e n t o foi m u i t o 
louvado, 4ecidindo'-se devolver o 
d inhe i ro t o m a d o e m p r e s t a d o . 
•Um fogu i s t a do " T a p a j o z " , vapor 
que f ô r a t a m b é m a b a n d o n a d o em 
san to s , p res tou a suá ' so l idar ieda-
de e a dos seus c o m p a n h e i r o s de 
bordo, 

Giolitti dará "il salto 
nel vuoto,,? m 

Onde se diverte 

Theatros 
BOA VISTA — Successo da pe-

ça "Vocês a c a b a m . . . c a s a n d o " . 
D u a s sessões diar ias . 

A P O L L O -— A o p e r e t a p o r t u -
gueza " E s t r e l l a d ' A l v a " . 

CASINO A N T A R C T I C A — G r a n -
de espec tácu lo com ug ia nova ope-
re ta . 

Cinemas 
COLOMBO — Magni f ico espe-

c tácu lo com f i t a s n o v a s . 

A camara vai ser dissolvi 
da. A mandado de Giolitti o 
rei Vittorio Emmanusle III 
já suspendeu sobre si mes-
mo a terrível espada de Da 
modes. E', pelo menos, o que 
os despachos telegraphicos 
dizem. Mas elles mentem tan-
to... 

Podemos assegurar que os 
partidos avànçados da Italia 
não desejam outra cousa. 

Se elles não concorrerem 
ás eleições, o que acredita-
mos, porque ha dias uma in-
formação que nos pareceu 
certa, affirmava cathegorica. 
mente que não, o parlamen-
tarismo perderá de todo a 
sua efliciencia, ao passo que 
a legião revolucionaria au-
gmentará de 180.000 homens. 

Se comparecerem ás elei 
ções, será um Congresso de 
Livorno em larga escala. Te. 
remos situações difundas. Os 
legalitarios verão as suas fi-
leiras formidavelmeute dimi-
nuídas, em favor dos outros 
partidos e facções mais avan-
çadas. 

Isto tudo, ná melhor hy-
pothese. Porque ha uma ou-
tra hypothèse mais sombria 
para os conservadores : a de 
que o governo italiano, já 
tão decrepito, não resista a 
esse golpe que o abalará 
nos seus fundamentos. 

Na Irlanda heróica 

0 reverso da contra-revolu-
ção que se "apossou,, 

de Retrogrado 
C o m o respos ta á of fens iva de 

c a l u m n i a s in i c i ada pelas emprezas 
te legraph. icas o f f ic iaes visando in-
t r i g a r o soviet com todos os povos 
occidentaes , n ã o p r e c i s a m o s recor-
r e r a c o n j e c t u r a s e i l lações dos 
f ac to s u n i v e r s a l m e n t e divulgados. 
P a r á isso, n ã o . t e m o i j m a i s do que 
r eco r r e r á m a t e r i a f o r n e c i d a pelos 
p rop r ios d e t r a c t o r e s da R u s s i a 
p ro le ta r i a , fazen,do délies uma 
fon te q u e n i n g u é m poderá hones-
t a m e n t e a c o i m a r de insuspeita . 

E ' o p r o p r i o " N e w York He-
r a l d " que a s s i m enumera as vi-
c to r ias da Russ i a justamente na-
quel les d i a s e m que as agencias 
te legraph. icas a p o n t a r a m aos tra-
b a l h a d o r e s da Amer i ca , o soviet, 
como u m a organização fall ida: 

"A 16 de Março, deu-se a assi-
gnatura do tratado commercial 
anglo-russo e a do tratadifcJ'.usso-
turco, e f fec tuada em Moseòu, es-
t abe lecendo relações amistosas 
en t r e a Turquia e o soviet; a 18 
de Março fo i conclu ído um tratado 
en t r e a R u s s i a e a A l l emanha e 
as s ignado o t r a t a d o de paz entre 
o governo1 dos soyiets, a Ukrania 
e a P o l o n i a ; a 19 de Março o mi -
nis t ro d a s R e l a ç õ e s Exteriores da 
I ta l ia , conde Car lo Sforza, decla-
rou n a C a m a r a dos D e p u t a d o s do 
seu paiz que e m b r e v e ass ignarla 
u m t r a t a d o de c o m m è r c i o com a 
R u s s i a e, f i n a l m e n t e , o viscpn.de 
Uchi,da, m i n i s t r o do Exterior ja-
ponez, f a l a n d o n a Camara, disse 
que os r e c e n t e s t r a t a d o s negocia-
dos e n t r e a Russ ia bolchevista e 
as n a ç õ e s e u r o p e a s exigiam uma 
nova pol i t ica e x t e r n a do JapSo 
p a r a com aquelle paîz. 

E ' prec iso con fe s sa r que u m 
paiz ne s t a s condições não esta , 
p r e c i s a m e n t e , como os nossos in i -
migos se e s f o r ç a m por a p r e s e n -
ta l -o ao m u n d o . . . 

E j á que e s t a m o s com a m ã o 
n a m a s s a , a p r o v e i t a m o s a oppor -
t u n i d a d e que se n o s a p r e s e n t a pa-
r a d e s m e n t i r t odas a s ba l e l a s que 
a i m p r e n s a b u r g u e z a , por uma p i -
c a rd i a que t o d a a g e n t e lhe reco-
nhece, e s t á pondo em c i r cu lação 
c o n t r a a R u s s i a : 

E ' a b s o l u t a m e n t e f a l so 

Comité pró-Presos e 
Deportados 

o Grupo de C u l t u r a Social de 
So rocaba enviou ao* Comité P r ó -
P r e s o s e D e p o r t a d o s a i m p o r t â n -
cia de 34$000, p roven ien t e de 
u m a d a s l is tas pelo m e s m o dis-
t r i b u í d a s n a q u e l l a c i dade . 

E ' d igno de exemplo o in te resse 
que os c o m p a n h e i r o s de Sorocaba 
t ê m desenvolvido em pról d a c a u -
sa dos mi l i t an t e s v i c t imas das per-
seguições das a u t o r i d a d e s a t r ab i -
l i a r i a s . 

Associação dos Empregados 
no Commercio de Pernambuco 

Ha dias no t iciámos que a 
imprensa hespanhola, prohi-
bida pela censura de publi-
car informações suas sobre 
o at tentado que victimou o 
sr. Dato, como represalia se 
recusava também a publicar 
as informações fornecidas pe-
la policia. 

Havia, portanto, algo de 
importante que se desejava 
dizer, mas que a censura 
vedava. 

Diante da att i tude dos jor-
nalistas hespanhoes, esse algo 
de importante começa a ap-
parecer e é sensacional. 

O operário Matteo, preso e 
dado como réu confesso do 
assassinato do primeiro mi. 
nistro hespanhol, agora, pe. 
rante os juizes, acaba de de-
clarar que se fizera essa 
confissão, foi sob a ameaça 
das mais terríveis torturas. 
E' um innocente. Poderá 
proval«o se o permittirem. 

Esta noticia assombrou o 
mundo mais uma vez. A nós, 
porém, não nos causou es-
panto porque conhecemos os 
methodos ainda hoje empre. 
gados pelos reaccionários da 
Hespanha, dignos da policia 
do Brasil. 

Ainda nos recordamos do 
processo Ferrer, e das bar-
baridades de que foi theatro 
o castello de Monjuich. 

j f s revelações sobre o que ' 
lá se passou alarmaram o 
mundo. 

Pois é nesse castello som 

N a fabr ica . Matarazzo , no Be-
lémzinlío, deu-se a g o r a m a i s u m 
f a c t o que é indicio c la ro da des-
o rgan ização em que se e n c o n t r a m 
os seus o p e r á r i o s e desse esta,do 
de coisas t r i s te c o n s e q u ê n c i a . 

Nessa b a s t i l h a m o d e r n a ho j e o 
ope rá r io é t ido como escravo, co-
mo bes t a h u m a n a des t inada ape-
n a s a f aze r o t r a b a l h o p a r a que a 
feliz c a m a r i l h a do d inhe i ro passe 
v ida f a r t a e fo lgada . 

P a r a nos c o n v e n c e r m o s disso 
t>asta vê r o que a g o r a acon teceu 
a u m ope rá r io que lã t r a b a l h a v a . 
T e n d o adoecido r e p e n t i n a m e n t e , 
de f ó r m a a se r f o r çado a repouso , 
esse operár io , c o m o fa l t a s se um 
dia ao serviço, fo i .despedido i m -
m e d i a t a m e n t e . Assim f icou elle 
d e s e m p r e g a d o e sem recu r sos pa-
ra a sua fami l i a , pois o o r d e n a d o 
que g a n h a v a m a l ia d a n d o p a r a 
r e m e d i a r a v ida e m q u a n t o i a t r a -
b a l h a n d o . 

E o acon tec ido ago ra a elle, 
a m a n h ã succederà a outros , cer-
t a m e n t e . A não ser que os com-
p a n h e i r o s da F a b r i c a Mata razzo 
reso lvam de u m a vez d a r f im a es-
se es tado de coisas, un indo-se en-
t r e si, i ng re s sando em m a s s a na 
União dos Operá r ios em F a b r i c a s 
de Tecidos, para. nes ta t r a t a r e m 
da de£esa dos %eus in t e res ses . 

O P a r t i d o Social is ta i t a -
liano1 resolveu expu l sa r 

do seu seio o ,deputado Cicotti , 
por t e r pa r t i c ipado *da f u n d a -
ção de u m banco "social is-
t a " ( ! ) e pers i s t i r em collabo-
r a r em um jo rna l bu rguez em 
g u e r r a com o P a r t i d o . 

E s s a so r te deve r i am te r to-
dos os s a b o t a d o r e s do movi-
m e n t o soc ia l . 

E q u a n t o t y p 0 r u im deve 
ser co r r ido . . . 

E s t a associação, que tem a sua 
sède em Recife , env iou -nos u m 
e x e m p l a r do fo lhe to con tendo o 
re.la.tor o a p r e s e n t a d o á a s sem-
bje ia ge ra l r ea l i zada em 15 de j u - J b r i O , n i n h o m a l d i t o d e i n q u i . 

»-ev 

M A F A L D A 
ga la com u m 
d ido . 

— Espec t ácu lo de 
p r o g r a m m a explen-

ATAQTJES A'S TROPAS "LE-
GAES" 

L O N D R E S , 23 — U m t r e m que 
t r a n s p o r t a v a civis e m i l i t a r e s ca-
h iu em u m a e m b o s c a d a p r e p a r a d a 
pelos nac iona l i s t a s i r l andezes no 
condado de K e r r y . Os a t a c a d o s 
r e s p o n d e r a m e, f i n d a a lu ta , veri-
f icou-se que t i n h a m sido _mor tos 
u m off ic ia i e cinco so ldados . H a -
via t a m b é m doze f e r i d o s . 

O u t r o s a taques t ê m sido regis-
t r ados em vár ios pon tos d a I r l a n -
d a . 

q u e 

Ah! Estes patriotas... 

O s r . San tos Tava res , consul de 
P o r t u g a l no Rio de Janë i ro , quan-
do foi da ques tão dos poveiros, as-
s u m i u a a t t i t u d e que lhe compe-
t ia : t o m o u o pa r t i do dos seus pa-
trícios, a c o m p a n h q u - o s a t é P ó v o a 
,do VarzimJ ettí • 

J u l g a m o s que isto seria fe i to 
por qua lque r o u t r a pessoa, i fão di-
zemos pa t r io t a , m a s d e s e n t i m e n -
tos e levados- I » I 

Pois, por esse motivo, o gover -
no do1 Bras i l a c a b a d e no t i f i ca r ao 
governo d e P o r t u g a l que o s r . 
San tos T a v a r e s deixou de se r 
" p e r s o n a g r a t a " p a r a o I t a m a r a -
t y . 

Nós s e m p r e d e s e j a r í a m o s sabe r 
o que dever ia f aze r o consul b r a -
si leiro em Lisboa, inver t idos os 
•papeis . . . 
lho do c o r r e n t e a n n o pelo pres i -
den te do conse lho director , sr. Jo-
sé Sebas t ião do Rego B a r r e s e 
re la t ivo ao a n n o de 1919. 

. ' " A V a n g u a r d a " 

s idores , "queTpÔücte hespâ! j As pessoas a quem esta-
nhola está recolhendo os mos remettendo o jornal, de-

o luc iona r ios . N e m se c o m p r e -
h e n d e que u m paiz, depois de es-
m a g a r c o m p l e t a m e n t e , r ad i ca l -
m e n t e u m a revo lução f o m e n t a d a 
e f e i t a pelo ex t r ange i ro , t o r n a d o 
i n t e i r a m e n t e s e n h o r da, s i tuação , 
vá d iscu t i r c o m c h e f e s revolucio-
ná r ios que f u g i r a m . . . 

E ' a b s o l u t a m e n t e f a l so que o 
soviet t e n h a a u t o r i s a d o o l ivre 
c o m m e r c i o e a subs t i t u i ção d a s 
requ is ições de p r o d u c t o s po r Im-
postos c o b r a d o s em d i n h e i r o . N ã o 
se c c m p r e h e n d e r i a e s t a m e d i d a 
sem o r e c o n h e c i m e n t o da: p ropr i e -
dade p r ivada , f a c t o inconcebíve l e 
a té imposs ive l no r e g i m e n com-
m u n i s t a . 

o d e s m e n t i d o des ta u l t i m a a f -
f i r m a ç ã o de nossos in imigos , es tá 
no p r o p r i o t e l e g r a m m a , no pon to 
em que ' a f f i r m a a a b e r t u r a d a s a n -
t igas coope ra t ivas c r e a d a s nos pr i -
mei ros d ias d a revolução , e q u e 
en t ão e r a m f o r n e c i d a s p e l o s 
" s t o c k s " j á exis tentes , n a s quaes 
os russos e n c o n t r a v a m tudo , do 
ca lçado ao p ã o . 

A c t u a l m e n t e , essas c o o p e r a t i v a s 
já n ã o se rão p rov idas p o r " s t o c k s ' 
ant igos , m a s pela p r o d u q ç ã o dos 
c a m p o s e das f a b r i c a s e , . t a m b é m , 
pelos g e n e r o s p e r m u t a d o s no ex-
t e r io r pelo exceden t e de p r o d u c -
ção r u s s a . 

Correio d " ' A VANGUARDA,, 
R I O — Gildo: A i n d a n a d a so-

b re o caso dos p e q u e n o s do N . ? 
RIO — M a n e i o : F icou q d i to 

pelo não d i to? 

À Semana Santa 
Os padres desejariam que el-

la fosse assim : 
Ambiente carregado. Badalar 

immenso de sinos. Cerimonias 
religiosas ouvidas de joelhos por 
um rebanho de 600.000 beatos. 0 
povo pedindo a benção *aos sa-
cerdotes que passassem pela rua. 
Jejum collectivo, com excepção, 
já se vê, dos proprios padres 
que, para descontar o sacrifi-
cio do proximo, deveriam entrar 
em grossas ceias com viandas 
tenras e carnações morenas de 
esposas e filhas dos anhos mais 
reverentes... E sobretudo, os co-
fres das igrejas attestadas de 
moedas e notas, o altar vergado 
ao peso das pratinhas, os sac-
cos a descoserem no fundo com 
o peso das espórtulas... 

No entanto, a Semana Santa, 
em realidade, ê assim : 

Indiferença absoluta. Os si-
nos urram em vão. O povo, de 
natureza triste, devido aos seus 
soffrimentos, acha piada no ca-
so e ri. Nas > igrejas só se vêem 
velhas beatas, mocinhas sapecas, 
esposas dúbias, gente ignorante 
ou incauta e, sobretudo — os 
gabirus, que ahi encontram am-
biente propicio á grossa patus-
cada. 

A igreja é um cinematogra-
pho que ha muitos annos não 
muda de programma. Vai se ahi 
por causa do publico. A fita re-
presentada é apenas um pretex-
to, como o futebol ou as rega-
tas. 

ANTONIO G ALAOR 

syndicalistas, princ palmente 
aquelles que se destacam no 
movimento operário. 

Entre outros, actualmente, 
encontra-se em Monjuich o 
trabalhador Pessana, accusà 
do de ser... syadicalista, e de 
concitar os sèüs companhei-
ros a se filiarem a organiza, 
ções de resistencia. 

O caso presente vem de 
monstrar mais uma vez que, 
os de Monjuich e os das de-
mais prisões confessam o 
que fizeram e o que não fi 
zeram, para se verem livres 
das torturas!... 

vem commumcar-nos se os 
respectivos nomes e endere-
ços estão certos, procurando 
remetter-nos com urgência a 
importancia.das assignaturas. 

Um festival dos 
Graphicos : 

A União dos T r a b a l h a d o r e s 
Graphicos , p rosegu indo n a rea l i -
zação do seu p r o g r a m m a de pro-
p a g a n d a , p romove p a r a o p rox imo 
sabbado , á s 20 h o r a s e meia , no 
sa lão do Cen t ro R e p u b l i c a n o Po r -
tuguez, á r u a M a r e c h a l Deodoro, 
n . 2, (sobrado ' ) , u m a " s o i r é e " de-
d icada aos seus associa,dos e res-
pec t ivas f a m í l i a s . 

Esse p r o g r a m m a , que p r o p o r -
c iona aos assoc iados a l g u n s mo-
m e n t o s de a legr ia , desenvolvendo-
lhes ao m e s m o t e m p o o s e n t i m e n -
to de sociabi l idade, visa, p r inc i -
pa lmen te , iden t i f ica l -os com a ac-
çãio associat iva, capac i ta l -os p a r a 
a conquis ta do b e m - e s t a r a que 
têm d i r e i to . 

O fest ival , que t e r á inicio pol-
uiria- c o n f e r e n c i a sobre a s s u m p t o s 
sociaes por um mi l i t an t e des t a ca-
pital , cons t a rá , a l em de u m bello 
ac to de v a r i e d a d e s em que toma,m 
p a r t e vá r ios m e m b r o s d a classe, 
de um bem o rgan izado bai le f a m i -
liar, que c o n t i n u a r á pela noi te a 
d e n t r o . 

A ' s 24 horas , t e r á l uga r o so r -
teio de u m a t o m b o l a que cons t a 
de val iosas p r e n d a s . 

\ Continuam as expulsões 
D E P O I S D E UM MEZ D E " P R I -

SÃO, ANTONIO TROTTE VAI 
S E R EMBARCADO 

o c a m a r a d a Antonio Tro t t e , que 
se e n c o n t r a preso desde a u l t i m a 
g rève gene ra l i z ada do Rio, e s t á 
a m e a ç a d o de ser depo r t ado p a r a 
a I t a l i a . 

A f f i r m a - s e q u e T r o t t e se rá em-
b a r c a d o hoje , no vapo r " M a c a f á " . 

o consul i ta l iano negou-se a as -
s igna r c seu pa?sapor te , m a s n ã o 
obs tan te , a policia não desistiu do 
seu p roposi to de d e p o r t a r o nosso 
c o m p a n h e i r o , o que quer dizer que 
elle ta lvez não possa d e s e m b a r c a r 
n a I t a l i a . 

Antonio T r o t t e res id ia no B r a -
sil .desde c r i a n ç a . E r a mi l i t an t e 
da União dos E m p r e g a d o s no 
Commerc io e n a I n d u s t r i a do Rio, 
que r ep re sen tou no 3 . 0 Congresso 
Operá r io Bras i l e i ro . 

Fez p a r t e da "Voz do Povo" , 
t endo cc l l aborado r e c e n t e m e n t e 
n " ' A P l e b e " . 

A sua expulsão r e p r e s e n t a m a i s 
u m a c l amorosa violência p ra t i ca -
da pela policia, e m p e n h a d a em 
persegu i r a classe t r a b a l h a d o r a , 
pa ra , dessa f ó r m a , f avo rece r os 
v a m p i r o s da indus t r i a , de quem se 
t o rnou humil,de l a ca i a . 

Annotações 
Quero u m a revolução que uni-

f ique as classes, que ex t inga o 
cap i ta l i smo, a h e r a n ç a , o credi to, 
o r end imen to , o beneficio, o sa la -
rio, o o rdenado , a gorge ta , revo-
lução que organize o t r a b a l h o , a s 
t rocas , a p r o d u c ç ã o . 

* * m 
Mãos cal losas de l av rado r as-

pe ra s m ã o s de o p e r á r i o . . . m ã o s 
bemdi tas , m ã o s g lor iosas . 

Mãos m a c i a s de " m e l i n d r o s a s " , 
mãos d i a p h a n a s de " a l m o f a d i -
n h a " . . . m ã o s a b j e c t a s de vaga -
bundos . 

A duvida 
be,dória. 

é u m pr inc ip io de sa-

OCTAVIO B R A N D A O 

Um militante absolvido 
pelo jury carioca 

U m t e l e g r a m m a d o ' R i o dá -nos 
a segu in te not ic ia : 

" O t r i b u n a l do ju ry , em s u a 
sessão d e hoje , absolveu por u n a -
n i m i d a d e de votos o o.perario Ma-
nuel Ignac io de Cas t ro aceusado 
de ter, com o u t r o s cúmpl ices q u e 
se a c h a m foragidos , por occas i ão 
da g rève n a f a b r i c a de tec idos " A 
C o n f i a n ç a " , a s sass inado o g e r e n t e 
desse es tabe lec imento , J u v e n a l 
Car,doso, f e r i ndo u m a o u t r a pes-
s o a . 

Manue l Ignac io de Cas t ro é u m 
velho mi l i t an t e do meio ope rá r i o 
carioca, sendo m u i t o conhec ido e 
e s t imado pela sua ac t iv idade e de-
d icação . 

Foi p res iden te da União dos 
Operá r ios em F a b r i c a s de Tecidos, 
do R i o . 

Com o in tu i to de per.del-o e a r -
r e d a r do seio do p ro l e t a r i ado u m 
e x t r e m a d o p ropagand i s t a , a poli-
cia envolveu-o no processo do as-
sass ina to do ta l g e r e n t e . E m con-
sequênc ia disso, Cas t ro esteve al-
g u n s mezes na pr isão, da q u a l 
h o n t e m se viu livre pela decisão 
do j u r y . 

E n v i a m o s - l h e a s nossas s a u d a -
ções . 
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Proletaria do Militante 
bisas da LIGHT 

Os conselhos dum chefe "p'ra inglez ver" 
Os fiscaea, ty rannos de s eus ir~ 
m ã o s de serviço. — U m appello 
a todos os t raba lhadores da Light. 

Sahiu em tempos» p a s s a d o s nes -
t a c a p i t a l a ' -Rev i s t a do Club da 
Traeç-ão", t e n d o p o r d i r e c t o r M . 
lovens , a q u a l sé o c c u p a v a exc lu-
s i v a m e n t e de b a j u l a ç õ e s , o que 
n ã o a d m i r a , pois e l la n ã o e r a f e i -
t a por o p e r á r i o s c o n s c i e n t e s n e m 
t i n h a p o r m i r a d e f e n d e r os in te -
r e s se s ,dos t r a b a l h a d o r e s . 

T e n h o uma v a g a ideia de t e r li-
do ne l l a u m a r t i g u e t e , c u j o a u t o r , 
se m e n ã a f a l h a a m e m o r i a , e r a 
u m t a l sr . Góes, em que e r a f e i to 
Um e s t u d o b i z o n h o a r e s p e i t o do 
serviço do t r a f e g o , e que e n t r e ou-
t r a s coisas r e c o m m e n d a v a c o m o 
deve r aos e m p r e g a d o s a n t i g o s ex-
p l i c a r e m c o m a g r a d o q u a l q u e r 
coisa q u e a r e s p e i t o do se rv iço 
l he s fosse p e r g u n t a d a pe los e m -
p r e g a d o s n o v o s . 

E s s a m e s m a r e c o m m e n a ç ã o f ez 
o s r . Góes ( a g o r a t e n h o a ce r t e -
za que e r a e l le ) , e m u m aviso q u e 
a f f i x o u no pr inc ip io d o "corrente 
a n n o , d i zendo : " D e v e i s s e r b o n d o -
sos p a r a c o m os i r m ã o s novos , 
etc. ". 

No1 e m t a n t o , a p e s a r dos av i sos 
desse c h e f e r e c o m m e n d a n d o b o n -
d a d e p a r a com os " i r m ã o s n o v o s " , 
os f i scaes e os i n s p e c t o r e s são os 
p r i m e i r o s a f a z e r ouv idos mou,cos 
li s suas p a l a v r a s , e t o r n a m u m 
v e r d a d e i r o i n f e r n o a v ida dos q u e 
e n t r a m p a r a o se rv iço da L ' g h t , 
c o m o vou d e m o n s t r a r . 

Se ja qua l f o r a n a t u r e z a do ser -
viço, r e q u e r u m a ci>ri:. e x p e r i ê n -
cia p a r a que^ possa s e r f e i to c o m o 
& devido, e m a i s do que q u a l q u e r 
ou t ro , es te se rv iço de bondes . Ago-
r a u m h o m e m e n t r a p a r a o servi-
ço, p r a t i c a 15 dias, m a i s ou m e -
nos, e va i t r a b a l h a r . 

N ã o & em 15 d i a s que u m em-
p r e g a d o a p p r e n d e a t r a b a l h a r : is-
S.-> é t e m p o , a c e n a s , p a r a a p p r e n -
de r a f a z e r -o r e l a to r i o , e a d a r 
s a h i d a ao ca r ro , e es ta m e s m o , 
m a l . 

E ' e sca l ado em u m a l i n h a rao. 
v ' m e n t a d a , como S a n t ' A n n a , por 
exem p io . 
. Acontece estar de se rv iço na 

m e s m a u m f i sca l m a r c a " C a ç a r o -
la" , ou u m dos t a n t o s que como 
( l i e ex is tem, pois, sa lvo r a r a s ex-
cepções, t odos os f i s c a e s g o s t a m 
de p e r s e g u i r os c o n d u c t o r e s , p a r a 
o que se v a l e m ,da s u a posiç&o, 
sem se l e m b r a r e m q u e t odos so-
m o s o p e r á r i o s e e x p l o r a d o s e que, 
por isso, d e v e m o - n o s m u t u o a u -
xilio . 

o f i scal , em l o g a r de p r o c u r a r 
o r i e n t a r o c o n d u c t o r , pois d e v e 
ser essa a sua missão , a u x i l i a r o 
serviço, j á ind icandO- lhe ura pas -
sage i ro que n ã o p a g o u a p a s s a -
g e m , jft a c o n s e l h a n d o - l h e c a l m a , 
n ã o : f i c a n a p l a t a f o r m a com as -
pec to a r r o g a n t e ; o c o n d u c t o r de-
ve e n t r e g a r - l h e o r e l a t ó r i o e el le 
diz: f a l t a u m a , m a r q u e , o c o n d u -
c to r m a r c a a p a s s a g e m , e o f i s -
cal desce, e va i d a r p a r t e : 

O c o n d u c t o r é chama,do p a r a 
expl icações , e é av i s ado p o r lü-
f r a c ç ã o do a r t i g o 37, pe l a p r i m e i -
ra v e z . 

Seu Mossa, que ê q u e m d á sen-
t e n ç a em casos deste , n ã o t o m a 
em c o n s i d e r a ç ã o que o e m p r e g a d o 
cah iu e m f a l t a , p o r n ã o s a b e r t r a -
b a l h a r , 

N o d ia s e g u i n t e a c o n t e c e caso 
ident ico , e o c o n d u c t o r é av i s ado 
pe la s e g u n d a v e z . 

U m e m p r e g a d o n e s t a s condi-
ções, n ã o p ô d e c o n t a r m a i s c o m 
o serviço, pois n ã o o d e i x a r a m 
a p p r e n d e r a t r a b a l h a r , p o r q u e 
f a l t a s de s sa n a t u r e z a s ã o t o l e r a -
d a s 3, no m á x i m o 4, e, a n t e s que 
ca ia em o u t r a , e p a r a n ã o se r de-
mi t t i do , p e d e demis sSo e va i e m -
b o r a . . 

Casos des t e s d ã o - s e d i a r i a m e n -
te, e d ã o e m r e su l t a d o o q u e ? A 
c o m p a n h i a l u t a r c o n s t a n t e m e n t e 
com d e f f i c i e n e i a de pessoal , sob re -
t u d o con,ductores , a p e s a r de se-
r e m a d m i t t i d o s d i a r i a m e n t e a o 
serv iço d e z e n a s de e m p r e g a d o s . 
U m c o n d u c t o r ou m o t o r n e i r o q u e r 
u m d i a de l i cença e n ã o o p ô d e 
consegu i r , a n ã o ser que dê p a r t e 
de doen te , e n e s t e caso j ã n ã o 
p e r d e u m dia , c o m o p rec i s ava , 
m a s s im 3 ou 4, o q u e lhe v a i - c o m 
cer teza c a u s a r d i f f e r e n ç a , e t e r á 
que p a s s a r p r ivações , pois u m ki -
lo de pão , c u s t a a b a g a t e l a d e 
lÍOOO. 

E o que se d á n o t r a f e g o , c o m 
ce r t eza h a de t a m b é m d a r - s e n a s 
o u t r a s d e p e n d e n c i a s da c o m p a -
n h i a . 

Agora , p a r a f i n d a r , u m a p e r -
g u n t a a o s m e u s co l l egas ! 

A té q u a n d o , e s c r a v o s b r a n c o s , 
t e m o s d e s u p p o r t a r t a n t o s v e x a -
m e s ? 

N ã o vos l e m b r a e s que t i v e m o s 
u m s y n d i c a t o ? 

E ' só r ee rgue i -o , e p a r a isso é 
o s u f f i c i e n t e u m p o u c o de b o a 
vonta ,de . 

M ã o s & ob ra , que o m o m e n t o é 
d e a c ç ã o ! 

V a m o s ! m o s t r e m o s que não so-
m o s n e n h u n s desc lass i f i cados , e 
que em n ó s a i n d a exis te o esp i r i -
t e de s o l i d a r i e d a d e ! 

Aqu i f i c a o m e u appe l lo . E s p e -
ro que p e n s e i s s o b r e elle, e vos 
r é s o l v a i s a d e f e n d e r os vossos in -
t e r e s se s ! 

TJM CONDUCTOR . 

Liga Operaria da Cons-
trucção Civil 

CASA C O M M E R C I A L 

TJmn d e m o n s t r a ç ã o ila f o r ç a 
p r o í e i a r i a ;-

A v i s a m o s a todos os c o m p a -
n h e i r o s f i l iado: a .. e s t a L iga , b e m 
roll io á c l a s se ei 1 g< ral , que a C a -
sa C o m m e r c i a l , i t u a d a á a v e n i d a 
Celso Ga rc i a , 8, s u e n ã o quiz ce-
de r á s n o s s a s j u s t a s r e c l a m a ç õ e s , 
t eve p o r isso ide f e c h a r a s s u a s 
po r t a s , f a l l i n d o . 

I s to ê u m a p r o v a do q u a n t o po-
d e m o s - q u a n d o u n i d o s e m p r e g a m o s 
a s nos sas f o r ç a s em u m a o b r a d e 
bene f i c io c o m m u n i . 

Os s e u s p r o p r i e t á r i o s , que n ã o 
q u i z e r a m r e c o n h e c e r a j u s t i ç a d a s 
n o s s a s r e c l a m a ç õ e s , d e v e m a e s t a 
h o r a eè t a r a r r e p e n d i d o s d a s u a 
a t t i t u d e p a r a comnosco , q u e m a n -
t i v e r a m p o r a j u i z a r m a l d a n o s s a 
f e r ç a e d e s c o n h e c e r e m q u e o es-
pi r i to de s o l i d a r i e d a d e en tpe os 
t r a b a l h a d o r e s leva de v e n c i d a a s 
f o r ç a s q u e se lhe a n t e p o n h a m . 

C o n c i t a m o s a c lasse a c o n t i n u a r 
u n i d a c o m o a t é aqu i , de que é 
u m a p r o v a o f e c h a m e n t o d a C a s a 
C o m m e r c i a l , o r a l e v a d o a e f f e i t o , 
e e s p e r a m o s q u e t o d o s os c o m p a -
n h e i r o s , v e n d o n e s t e e x e m p l o 
u m S m a n i f e s t a ç ã o da n o s s a f o r -
ça, t r a b a l h e m c a d a ,vez c o m m a i s 
e s f o r ç o e m pró l j l a n o s s a o r g a n i -
zação , 

"A V A N G U A R D A " 
São c o n v i d a d o s a r eun i r - s e h o -

je, á s 19 ho ra s , n a sé,de socia l , 
u m m e m b r o d a c o m m i s s ã o p r ó -
" A V A N G U A R D A " , a q u e m se pô-
de d i r ig i r q u a l q u e r a s s o c i a d o q u e 
d e s e j e a s s i g n a r e s t a f o l h a . 

União dos Operários 

Meta l lu rg ies 

Reunião 

São c o n v i d a d o s a r e u n i r - s e h o -
je, As 19 h o r a s , n a s e d e social , 
t odos os m e m b r o s d a c o m m i s s ã o 
execu t iva , a f i m de t r a t a r e m de 
v a r i a s q u e s t õ e s r e l a t i v a s á d e f e s a 
d a classe, de a c c o r d o c o m os in-
t e r e s s e s g e r a e s . 

Aviso aos de legados • 

E s t a a s s o c i a ç ã o l e m b r a a t o d o s 
os d e l e g a d o s e socio,s que t 6 m con-
t a s a s a l d a r , a n e c e s s i d a d e de o 
f a z e r e m c o m a m a i o r b r e v i d a d e 
possivel . p ^ r a o que e n c o n t r a r ã o 
o t h e s o u r e i r o d i a r i a m e n t e n a sè-
de socia l , d a s 19 á s 22 h o r a s : 

Aque l l e s q u e o n ã o f i z e r e m p r o -
x i m a m e n t e t e r ã o o d i s s a b o r ide 
vêr s e u s n o m e s p u b l i c a d o s n e s t a 
to lha . 

União dos Empregados da 
Companhia do Gaz 

A R E O R G A N I Z A Ç Ã O D E S T E 
S Y N D I C A T O 

O g r u p o de t r a b a l h a d o r e s q u e 
t o m o u a seu c a r g o l e v a n t a r e s t a 
a s s o c i a ç ã o , que n o u t r o s t e m p o s 
u m a p a r t e t ã o a c t i v a e x e r c e u n a 
v i d a do p r o l e t a r i a d o , p a r t i c i p a a 
t o d o s o s s e u s c o m p a n h e i r o s d e 

serv iço que c o m p r e h e n d e m a n e -
cess idade da o r g a n i z a ç ã o d a c las -
se e q u e i r a m a d h e r i r a e s t a in i -
cia t iva , q u e p o d e r ã o l eva r s e u s no -
m e s á r u a Jo ly , 125, ( s è d e d a 
U n i ã o dos O p e r á r i o s e m F a b r i c a s 
de T e c i d o s ) . 

Nest . ; loca l , e n c o n t r a r ã o d i a r i a -
m e n t e , d a s 19 á s 21 h o r a s , a l é m 
da u m livro c o n t e n d o os n o m e s 
dos que j á a d h e r i r a m á i n i c i a t i v a 
do l e v a n t a m e n t o d a s o c i e d a d e d a 
classe, dois c o m p a n h e i r o s que d a -
r ã o a m p l o s e s c l a r e c i m e n t o s e in-
f o r m a ç õ e s á q u e l l e s que a s d e s e j a -
r e m . 

A Internacional 
Mudança d e sède > 

E s t a a s s o c i a ç ã o mu,dou a sua 
sède p a r a a r u a 15 de N o v e m b r o , 
n. 52, 2.o a n d a r , s a l a 6, a l to da 
Casa T r a p a n i . 

União dos Trabalhadores 
Graphicos 

A c o m m i s s ã o o r g a n i z a d o r a do' 
fe s t iva l a t e r l u g a r depo i s de a m a -
n h ã p r e v i n e a t o d o s os a s soc i ados 
que s ó m e n t e p e r m i t t i r á a e n t r a d a 
á q u e l l e s que t e n h a m p a g o suas; 
m e n s a l i d a d e s at-é o m e z c o r r e n t e , 
de a c c c r d o com o d e l i b e r a d o pe la 
a s s e m b l e i a g e r a l . 

União dos Alfaiates 
R e u n i ã o semana l 

São c o n v i d a d o s a c o m p a r e c e r 
ho je , á s 19 h o r a s , n a sède soc ia l 
t odos os m e m b r o s d a c o m m i s s ã o 
e x e c u t i v a . 

E s p e r a - s e o c o m p a r e c i m e n t o de 
todos , po is h a q u e t o m a r i m p o r -
t a n t e s de l ibe rações , c o n c e r n e n t e s 
á .defesa dos nossos in t e re s ses . 

União dos Artifices em 

Calçados 
Pres t ação d e contas 

São c o n v i d a d o s a p r e s t a r c o n t a s 
com a m a i o r b r e v i d a d e poss ive l 
t odos os d e l e g a d o s ou soc ios q u e 
t ê m em seu p o d e r dinheiro1 d a 
U n i ã o . P a r a esse f i m e n c o n t r a r -
se -ã . d i a r i amen te , d a s 19 á s 21 h o -
ras , u m c o m p a n h e i r o n a sède so-
cial . 

Aos que n ã o a t t e n d e r e m a es te 
appe l lo ser&o p u b l i c a d o s os no-
m e s n e s t a f o l h a . 

União dos Ensaccadores e 
Empregados em Armazéns 

A commissão execut iva 

C o n v i d a m - s e os m e m b r o s da 
c o m m i s s ã o e x e c u t i v a a se r e u n i r 
h o j e , á s 19 h o r a s , a f i m ,de t r a t a -
r e m de v á r i o s a s s u m p t o s de g r a n -
de i m p o r t a n c i a p a r a a c lasse . 

União Operaria de 
São Caetano 

A U n i ã o o p e r a r i a de S. C a e t a n o , 
que se dissolveu p o r f a l t a d e as -
soc iados , ent re jccü á U n i ã o G e r a l 
dos T r a b a l h a d o r a tu,do de que se 
c o m p u n h a , e que va i a b a i x o des-
c r i m i n a d o : 

123 cade i r a s , 1 a r m a r i o . 4 cabi -
des, 1 c a m p a riha, 1 p h o t o g r a p h i a 
e m q u a d r o e n v i d r a ç a d o , 1 m e s a , 
1 i n s t a l l a ç â o e l é c t r i c a c o m p l e t a , 7 
l a m p a d a s e lec t r i cas , 426 c a d e r n e -
t a s a s soc ia t ivas , 3 t a lões de reci-
bos, 2 s e l l e s . 

Ao f u n d o social , q u e no m o m e n -
to d a d i s so lução e r a ,íle 5G8$900, 
foi d a d o o s e g u i n t e d e s t i n o : 

" A P l e b e " , 1005000 ( j á pub l i ca -
d a ) ; C o m i t é P r ó - P r e s o s e D e p o r -
t ados , 200$000 ( j á p u b l i c a d a ) ; 
"A V a n g u a r d a " , 14$80Ò; " A V a n -
g u a r d a " , 50$000 ( j á p u b l i c a d a ) ; 
c o m p a n h e i r a de SIanue l C a m p o s , 
40$000 ( j á p u b l i c a d a ) ; u m a c o m -
missão , despesas , 30$000; u m glo-
bo de l a m p a d a a o p r o p r i e t a r i o d a 
sède, $ 8 0 0 ; u m a c a r t a p a r a S, P a u -
lo, $500; o u t r a c o m m t s ã ->, despç -
sas, 15$000; u l t i m o a l u g u e l d a sè-
de, 17$000; u m a v i a g e m a S. Pau-
lo, $800; c a r r e t o da mob i l i a p a r a 
S. P a u l o , 5O$0OO; a F l o r e n t i n o de 
C a r v a l h o , 40$000 ( j á p u b l i c a d a ) ; 
u m d ia de se rv iço e m c o m m i s -
são1 p a r a e n t r e g a dos moveis , 10$. 
Tota l , 568$900. 

Para "A Vanguarda" 
As i m p o r t â n c i a s de a s s i g n a t u r a s 

e de dona t ivos d e s t i n a d o s a o nosso 
j o r n a l d e v e m se r r e m e t t i d a s e m 
vales pos t ae s ou c a r t a s r e g i s t a d a s 
com o s e g u i n t e e n d e r e ç o : " A V a n -
g u a r d a " , Ca ixa P o s t a l , 1643, S . 
P a u l o . 

UM DRAMA QUE 
GOMECA... 

Caro J o t a . 
Vo-j-te contar u m a his tor ia . 

Conto-ta porque e s tá -me a palpi-
tar que te ha de servir para algu-
ma coisa. Attende, pois: 

P o l i c a r p o de Souza ea u m in-
dustrial rico, como o são todos os 
industriaes. Junta a isto a quali-
dade de catholieo, apostol ico e ro-
mano, e terás iim burguez da m a i s 
pura gemma. . . Como não queria 
andar a mal c o m os santos, e m 
um ília de u m Santo Antonio or-
ganizou u m a fes ta em casa. 

Convidou' os amigos , inc lus ivé o 
seu guarda-l ivros, a quem el le vo-
tava particular estima, ta lvez por 
que elle t inha u m a mulher boni-
ta... Maximo, o guarda-l ivros , ti-
nha sido no dia anterior sobrecar-
regado de trabalhos. Para adian-
ta l .os precisava trabalhar duran-
te a noite, o que o impedir ia de 
tomar parte nos festejos . 

Disse então á mulher. Helena, 
tu vaes a ir só ao baile do m e u 
patrão; são gente m u i t a séria, e 
eti te irei buscar â sahida. Pedirás 
desculpa por m i m ao patrão, di-
zendo- lhe que v a e s tu, para que 
não se zangassem, at tr ibuindo a 
pouco caso a m i n h a recusa Hele-
na, um pouco contrariada, " acue. 
deu. Ao chegar ao palacete do 
commendador Polycarpo, (era 
commendador , c o m o todos) este 
convidou-a a um -passeio á volta 
do jardim, a pretexto1 de lhe mos-
trar o luxo que o adornava. 

. » • 
"Pois, m i n h a senhora, eu não 

merecia esta ingrat idão de Seu 
marido: Disse o burguez, com f in-
gido interesse. U m h o m e m quo, 
m e serve ha oito annos, na qijali-
dade de guarda- l ivros ,recusar-se a" 
acompanhar a m i n h a casa a sua 
esposa! ora... d iga-me cá: Es tá 
contente com Max imo?" 

"Porque não he i -de es tar?" res-
pondeu Helena, es tranhando a 
pergunta inesperada. Po i s o lhe f 
es tá -me parecendo que a senhora 
ri fio nasceu para ser esposa de; 
u m guarda-l ivros. . ." Com intenção 
baixou a voz. 

"O que diz? disse He lena: Es -
quece que sou casada?". Como se 
a não houvisse, Po lycarpo de Sou-
za cont inuou: "Esses pésinhos.. . 
Es sas fôrmas de deusa...". 

"Oh! senhor! Por piedade! Sou 
uma pobre mulher. . ." E elle: * 

"Ah! si eu possuísse u m a mu-
lher assim... para que m e serve 
tanto d inhe iro?" Fazendo ges tos 
de desespero, atirou com um pa-
cote de "notas" ao chão. Depois, 
como se estivesse cansado, sentou-
se em um banco, e convidou He-
lena a imital-o. 

Pe las janel las abertas sahia u m 
perfumado sôm de valsa, que, mis-
turando-se ao peí i t -bucit ,do es-
guicho d 'agua que se escapava do 
repuxo indo quebrar-se no corpç 
nu' de uma "Primavera", forma-
va um conjuncto de sons harmo-
niosos que embriagavam os senti-
dos. As soipbras das arvores,, prol 
jectadas aò asphal to pela clarida-
de do luar, pareciam querer acom-
panhar o compasso da musica, fa-
zendo r i thmicos manejos ,de dan-
sa. 

Sentados no banco, parec'am 
ambos absortos na contemplação 
desta melodia. De repente, um 
fremito que eu não sei dizer se foi 
medo ou volúpia, ag i tou o corpo 
de Helena. 

Houve como ;que um quebrai 
de sedas, u m r u m o r s i n h o abafa-
do de r e s p i r a ç ã o , p e s a d a , e, come 
para sel lar a consummação de urna 
infamia, juntaram-se as notas dòs 
instrumentos e ,da orchestração 
das coisas, um sôm de beijos, 
cheio de volúpia e perversidade.. . 

No seu gabinete , Maximo conti-
nuava a marcar e s $ no Deve o 
Haver do Livro Caixa do seu pa-
trão, Polycarpo de Souza, indus-
trial, catholico, apostol ico e ro-
mano.. . 

São fructos da época, m e u ca-
ro Jota. 

Do amigo 
FITTUS 

No limiar de um mundo novo 

Na Russia dos Soviets 

ESCOLA NOVA 
Communica-nos o prof. João 

Penteado, director da Esco la No-
va, que acaba de ser instituído, 
annexo a esse es tabe lec imento de 
ensino um curso commerc ia l e 
de línguas, em que se habii l tarão 
a l u m n o s para as f u n e ç õ e s de 
guarda-l ivros, c h e f e s de contabi-
l idade de emprezas c o m m e r c i a e s 
e es tabe lec imentos bancarica^_ pe-
ritos judiciaes, etc. etc. 

•Essas aulas s e r ã o m i n i s t r a d a s S 
noite, á Avenida Celso Garcia n. 
262. 

O N U M E R O D E B I B L I O T H I X A S 
AUGMENTOÏJ CONSIDERA» 
V E L M E N T E 

Todas as pessoas que t o m a m 
parte na c a m p a n h a contra o 
analphabet i smo recebem cartas de 
al imentação de primeira cathego-
ria . 

O conse lho ,dos commissar i e s 
do povo votou um credito de qua-
tro mi lhões e meio de rublos pa-
ra cobrir as despesas da c o m m i s -
são administrat iva. O "bureau" 
central dos combust íve i s ordenou 
o aquec imento das escolas para 
ana lphabetos . 

Durante o corrente anno ( 1 9 2 0 } 
as escolas para i l letrados f o r a m 
frequentadas por 6 . '500.000 pes-
soas. O commissar iado do com-
mercio exterior e n c o m m e n d o u no 
extrangeiro: lapis, pennas e papel. 

A commissão extraordinaria fez 
u m a propaganda mui to ac t iva 
contra o analphaibetismo. Publ i -
cou vários cartazes que Impressio-
naram muito1 a população . 

A' parte a s escolas para anal -
phabetos cr iaram-se outras para 
adultos que já s a b e m 1er.' Nes tas 
escolas ens ina-se mathemat ica , 
sc iencias naturaes, geographia 
economica e historia do movi -
mento operário1. Abr iram-se ulti-
m a m e n t e escolas para os que se 
dedicam aos trabalhos de propa-
ganda ou que se dest inam aos 
empregos de E s t a d o . Seria neces-
sario escrever um, artigo especial 
liara explicar o1 que è a "Universi-
dade Sverdlow, em Moscovià, que 
traça a directriz dos cursos orga-
nizadçs pelo partido e que ensi-
na a mi lhares ;de jovens operários 

princípios e o m m u n i s t a s . E ' ne-
cessario ainda menc ionar as Fa-
culdades operarias das Universi-
dades do Estado, e as escolas te-
c.hnicas. 

A organização das b ibl iothecas 
desenvolve-se t a m b é m considera-
ve lmente . Por toda a parte os 
guardas brancos passaram, des-
truíram ou que imaram as bibl io- , 
thecas. E m alguns districtos ondo 
os brancos se entregaram á pilha-
gem, como no .districto de Kuorsk 
não puderam, depois da invasão 
dos barbaros, restaurar as biblio-
thecas destruídas . E m face da 
falta de livros è muito dif f ic i l re-
fazer estas b ibvothecas saqueadas. 
Só mui to recentemente é que o 
Bureau dç E d i ç ã o Nacional se 
metteu a o t r a b a l h o duma .maneira 
intensa. Será necessario fazer edi-
tar toda uma série de l ivros que 
serão dest inados a varias cathego-
rias de bibl iothecas . Apesar des-

tas condições desfavoráveis , o nu-
mero de bibl iothecas vai s empre 
crescendo . E m a lguns districtos o 
numero de bibl iothecas è este an-
no dez vezes maior, que em 1918. 
O numero de bibl iothecas é con-
siderável em a lguns districtos. Por 
exemplo: no districto de Iber, 
3 . 0 9 2 ; Viatha. 2 . 4 3 7 ; Perm, 
2 . 0 9 8 ; Yarosjaw, 1 . 8 2 8 ; Saratof , 
1 . 7 6 5 ; Smolensk, 1 . 2 6 5 ; Samara, 
1 . 1 8 0 ; Kostroma, 2 . 0 1 7 e Kalu-
ga, 1 . 0 0 8 . 

E m 1920 havia em 42 districtos 
3 2 . 1 6 6 bibl iothecas. E m 1919 ha-
via e m 32 districtos 13 .506 fciblio-
thecas. Nos m e s m o s districtos con-
tavam-se , em 1920, 2 6 . 2 7 8 . O nu-
mero total das bibl iothecas dobrou 
nes tes 32 districtos. 

E m Petrogrado havia anteg da 
Revolução, fóra a bibl íotheca na-
cional, 23 bibl iothecas c o m 
v o l u m e s cada u m a ; ac tua lmente 
exis tem 59 bibl iothecas com um 
numero total de 800 .000 vo lumes . 

Os livros reaccionários e reli-
g iosos foram excluidos das biblio-
tecas publicas. O numero de bi-
bl iothecas ambulantes t a m b é m 
a u g m e n t o u bastante. 

N O RIO 
m*m 

OS P A D E I R O S AGITAM-SE P A -
R A ALCANÇAREM V A R I A S 
MEÏIHOR1AS 

A União dos E m p r e g a d o s -em 
Padarias , do Rio d e Janeiro, está 
promovendo u m a forte ag i tação 
entre a classe, para o que t e m 
convocada varias reuniões conse-
cu t ivamente . 

Nes tas reuniões, a-«tue t e m com-
parecido elevado numero 4 o s 
componentes da classe, foi deli-
berado obrigar os propr ie tár ios -de 
padarias a h-ygienizar os seus es-
tabelecimentos , que até hoje , s em 
a r , s em luz, têm sido um largo 
- fo rnecedor de hosp i taes e cemité-
r ios . 

Nessas reuniões têm sido mui to 
debatida a questão dos compa-
nheiros deportados, mani fes tando-
ne a sol idariedade mais completa 
em favor dessas v ict imae da ideia 
de l ibertação operaria . 

E m vista do constante encareci-
mento da vida,, a classe vai exi-
gir a u g m e n t o de salaries, e r.cr 
caso de nãtí ser attendida usará 
de to db s os 'meios para alcançai- o 
seu objectivo, chegando, se neces-
sario fer para esse fim, à grève 
•geral. 

Commissões e Consignações 
Livros, Jornaes e Revistas — Depo-
sitaria de obras literárias, scientifi-
cas e sociologica! — Representação 
das maiores e melhores emprezas e-
ditoras tanto nacionaes como estran-

geiras. 
Agentes da casa editorial 

Mariano Nunez Samper 
de Madrid 

Av. Bio Branco, 173 2? and. I 
(Ent. peia R. Chile, 14) - Tel. C. 4Ï3 T 

Tem elevador 

Rio de Janeiro 

Guarda - livros 
José Arro^nip, guarda- l ivros di-

plomado, disncmdo df .( a l g u m a s ' 
horas, acCeftá pequenas 'eáeriptas. 
Av. . Celso Garcia, 262. 
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Agencia Internacional 
^ 

Commissões e Consignações 
Livros, Jornaes e Revistas 

Depositaria de obras iter ar arias, 
scifiutijicas e - sociologicas. Be-
presentação das maiores e me-
lhores empresas editoras tanto 
nacionae» como extrangeiras. 

- RIO DE JANEIRO ;: 

= EspeiâSîdades em sorvetes e refrescos 
Aberto até I hora s - I Lunchs variados :: 
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elos novos 2.000 da vanguarda 
Para execucão de um plano de melhoramentos 

Desejas que A VANGUARDA se. desenvolva e appareça me- | 
lhorada ? Deves , então, participar do movimento pára que se con- | 
siga immediatamente os 2.000 assignantes de trimestre que devem í 
formar o novo nucleo da nossa vanguarda. Si ainda não estás f 

• ^ 

inscripto como assignante, apressa-te a encher o boletim de assi- ]| 
gnatura, entregando-o na administração do jornal ou enviando-o pelo correio; e se já és assignante, trata de conseguir que os teus amigos também se habilitem a ] 
receber 0 nosso diário. Trabalha pelos novos 2.000 da vanguarda! E assim o nosso diário poderá corresponder melhor ás necessidades da propaganda. 
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A V A N G U A R D A — Quinta-feira 24 de Março de 1921 

RESTAURANT 
= CARIOCA 

Rua Quintino Bocayuva, 
34. Hoje e todos os dias 
pratos variados. Todos os 
sabbados, especial feijoada, 
completa. Refeições a 1.200. 

B I L H A R E S INTERNACIONAL 

Propriedade de: 

.: M I G U E L N U N E Z 

Brevemente inaugurar-se-á o 
"Bilhares Internacional„ á 
rua Carneiro Leão, 37 -- B. 

Premiada fabrica a 
vapor de cadeiras 

Tornearia e Marcenaria . — Fa-
zem-se move i s de qualquer eetyio . 
— Solidez e e l eganc ia . ^ 

Sperandio Pellicciari 
Telephone, 54 — Caixa, 25 

R U A D O BOSQUE, 12 e 14 

J U N D I A H Y ' 

f E s t . ,de s . P a u l o \ 

RIFA BE UM RELOQIO 
A rifa de um relogio com 

pulseira de prata que devia 
correr com a Loteria Fede-
ral do dia 12 do corrente, 
foi transferida para o dia 
23 do corrente mez. 

Dr. F. Finocchiaro 
Ex-ass is tente da cl inica cirúr-

g ica da Universidade de T o r i m . 
Operações, partos, molést ias ve-

nereas e syphi l i t icas . 
Res idencia: R u a Vergueiro, 358, 

das 12 ãs 13 — Telephone, 482 
Avenida . — Consultório: R u a do 
Thesouro, 9, das 4 ás 6 h o r a s . 
Telephone Central, 685 . 
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Laboratorio de = 
prothese dentaria 

DK 

J. R O D R I G U E S 
Bua de S. Bento, 27 Sala 8 

m 
Paí - se qualquer t rabalho fde prothese 
den ta r ia , ooiupram-se dentes velhos e 
f e r r amen ta s usadas de den t i s tas . 
Vende-se um motor de viagem para 
dentis ta , em perfe i to es tado, e out ras 
peças e appa re l ïos da mesma profissão. 
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X Raimundo Reis 

CIRURGIÃO - DENTISTA 
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S. Paulo 

FABRICA DE ARTEFACTOS DE METAL 

"JÎ plebe" 
Periodico libertario 

Continua a publi-
car-se semanal-

mente, aos sabba-
dos 

Assignaturas: ANNO, 10$000 
SEMESTRE, 6%000. 

PACOTES DE 1» EXEMPLA -
BES, 1$000. 

Endereço : Caixa postal, 195— 
Bedacçílo. rua Barão de Parana-
placala, 4, sala n. 10—S. Paulo 

Nieke lagem, galvanismo. Fabrica qualquer lustre, arandelias, grades 
para c inema o u banco, a r m a ç õ e s para vitrine, jarras para 

flores, jardineiras, cache-pots , aseucareiros, bandejas, serviços para 
café, cafeteiras porta-copos, e s t a m p a r i a em alto relevo e to-

d o s os per tences . 

F u n d e - s e qualquer meta l — S e c ç ã o 
de b i jouter ia e G r a v a d u r a s 

M A N U E L Q U E S A D A 
Es cr ip torio e fabrica t 

R U A D O R I A C H U E L O N. 172 
Telephone; Central 3 I 4 4 - R I 0 DE JANEIRO 

£JP£CJF/W da&IÏIPM 
e u c è i n a ü 

W E R N E C K 
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rAZ AÕOQTAU a INFLUENZA ? VÍMA . 
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Grande Fabrica de Venezianas 
Transparentes e Biombos 

- • - l l — I B E 3 0 E 3 B E JQCSÍCHltlE 

GRANDE PREMIO NÃ EXPOSI-
ÇÃO NACIONAL DE 1908 

A l t a n o v i d a d e e m venez i anas d e 
co r ren te s , p r o p r i a s p a r a v a r a n d a s 
de j a r d i n s e casas de f amí l i a s . E s -
pecial idadei e m b i o m b o s p a r a di-
visões, de e s t e r i nhas . Conce r t a - s e 
toda e qua lque r venez iana , etc . 
V e n e z i a n a de d a s t r o t r a n s p a r e n t e 
p a r a q u a l q u e r m e d i d a . F a b r i c a - s e 
por e n c o m m e n d a , a l é m dos di tos 
a r t igos , to ldos p a r a c l a rabó ias , 
c o r t i n a s dô l inho . S tore , e tc . As 
e n c o m m e n d a s do i n t e r i o r d e v e m 
se r f e i t a s po r c a r t a s ou va les pos -
taes . P r e ç o s razoave i s . 

Domingos Fníitós 
Rua do Lavradio, 127 

Tel. Central 4283 Rio de Janeiro 

Café S, PAULO Largo da Sé, 3 
Telephones.Central: 9842 e 1101 

ABERTO A NOITE INTEIRA 
Bebidas d e l a , qua- | Unica casa no gene-

lidade, chocolates. 

mingau», e t c . A. 
0 
Hl 
0 

ro que conserva 

os preços primit ivos 
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Platina 
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"A Internacional" 
Encarrega-se de fornecer pessoal com-
petente para serviço de banquetes, 
baptisados, casamentos, pic-nics, etc., 
— para es ta cidade ou interior — 

At tende a chamados pelo telephone Central 4127 
ou em s u a j sède social, á rua 15 de Novembro 
n. 59, 2.o andar - - — Caixa postal, 1930 

M ) L 
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Dr. M A R I O G R A C C H O 
ESPECIALIDADE EM 110LE8IIA8 

DE CEEANÇA8 

CONSULTORIO: 

Av. Rangel Pestana, 381 
D» meio dia ás 2 da ta rda - Telephone 49, Braz 

-Basiflancia: -Rua Bresa®»,. 2ê& . —. 
Téléphona 909 Br»2 

Dr. Desiderio Stapler 
CirnrgiSo - Chafe da Beneficonei» Po i t ngueza 

O p e r a ç õ e s 
Moléstias de Senhoras 

Consultas da 1 ás 3 boras 

Hua Barão de Itapetininga, i 
São Paulo 

TELEPHONE: C1DAQB 3907 
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TREZ REMEDIOS 
Admiráveis, Inegualaveis e Assombrosos! !! 

M I S T U R A 
Ferruginosa de Gauss 

Approvada pela Directoria Geral da Saúde Publica 
Medicamentos compostos das raizes de plantas m-edlcinaes 
A R R H E N A L , F E R R O E G L Y C E R I N A , f 
A D M I R A V E L P A R A A CURA DA: 'V 
Anemia — Chlorose — Flores B r a n c a s — Suspensão — Irre-
gularidade de menstruarão — Cól icas uterinas — Dyspeps ias 
— Fastio — Amarel lão — E n f r a q u e c i m e n t o p u l m o n a r , Maleita 
Purgações e Zumbidos nos ouvidos—^Neuras thenia 

É l i x k r 

Anti " Asthmatic»" de Gauss 

Grande Fabrica de saccos de 
papel e typograpiiia — 
Importação directa de papel sue-
co e norueguez CRAFT (Ureo> 
Especialidade em saceos perga-

minho fundo quadrado 

Cesar Marangoni 
RUA DO TRIUMPHO, 14-16-31 

Telephone Cidade, 1271 
S. PAULO 

R e p r e s e n t a n t e em Santos: 
José Campos Junior 

Rna S . Antonio , 36 Telephone, £93 
=ir = i m t = i p = i m ]EJ 

§ a ú y a § 
o u n i c o processo in fa l l ive l n a 

ex t incção das sauvas , a d o p t a d o pe -
la m a i o r i a dos f a z e n d e i r o s e das 
C a m a r a s M u n i c i p a l s des te E s t a d o 
es tá p r o v a d o q u e ê a M A R A V I -
L H A P A U L I S T A e o f o r m i c i d a 
m o d e r n o T R O C I S C O S C O N C E I -
ÇÃO. Se j á conhece f a ç a seu pe-
dido desde já, e se n ã o p e ç a i n f o r -
m a ç õ e s ao.s R E P R E S E N T A N T E S 
G E R A E S nes te E s t a d o : " E m p r e s a 
C o m m e r c i a l " A E C L E C T I C A , r u a 
J o ã o Br iccola , 12 ( P r a ç a An ton io 
P r a d o ) 1.° a n d a r . Caixa Pos ta l , 
539 — S. P a u l o , e â m e s m a E m -
p r e s a no Rio, á a v e n i d a Rio B r a n -
co, 137, 2." a n d a r . 

Agua mineral natural-Bicarbonatada, 
— sodica, radioactiva — 

A Vichy Brazileira 

Concessionários : 

A. E. GONCAL VES 

rxoic 3tOM X. o 

RUA LIBERO BADARO ' , I6 - I6 -A - S - PAULO W 

E S C O L A N O V A 

Autorizada pela Directoria Geral 
do Ensino 

Director: João Penteado 
AULAS DIURNAS E NOCTURNAS O 

PARA MENORES E ADULTOS 
DE AMBOS OS SEXOS 

Ensina.se escrever á machina, o 
com os dez dedos, sem olhar * 
para o teclado e em pouco tem-
po, applicando o alumno em 

exercício de correspondência 
commercial. 

Mensalidade 10$, adeantadamen-
te, com direito o uma hora 

de aula todos os dias, 
menos aos sabbados. 
FAZEM-SE COPIAS 

j Avenida Celso Garcia, 262 
S. PAULO 

I ' . 
X 
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FOSCOLO & COMP. 
Succeasores tia Coin, 
Chimica e Mercantil 

Bailey 

Bello Horizonte - Minas Geraes 

Importação e Exportação de productos 
chimicos e pharmaceut ics 

Fabricantes de Ether, Benzina, 
Alcool absoluto, Nitrato de prata, 
Mercurio doce. Amoníaco, etc. 

Deposito de Coalho Halley, Colo-
rante para manteiga, e productos 

de GRANADOS & COMP. 

Telephone, S40 
Avs Affonso Penna, 341 
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C" 
5C 

3J01C r x o í c r r x o K — x x — X O K Z Z Z X O I C Dioicr. 

B I O C Y T O S K 2 
SABETTI 
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P a r a anemia - Neurasthenia - Tuberculose Fal ta de $ 
appetite, etc. 

Engorda - Fortifica • Revigora 

De todos os fortificantes o melhor 

Nas boas pharmacias e drogarias 

MC M<>« ^ W HW Hf t I f - : 

J O I J L 
Não façam suas compras sem primeiro verifl-

caretn os nossos preço*. 

C A S A H E N R I Q U E m 
A MAIOR E MAIS BAR ATEIRA FABRICA DE JÓIAS 

Rua 15 de Novembro 11. 18 

Approvada pela Directoria Geral ãa Saúde Publica" 
Inegualavel para a cura da ASTHMA, B R O N C H I T E ASTH-
MATIOA, B R O N C H I T E A G U D A £ B R O N C H I T E CHRONICA. 
AUivia em poucas horas ! 

*S> Cura radical e m poucas semanas ! 

T e n i f n g - 4 » C i a n s s 
Assombroso para expulsar o verme sol i taria c m 3 l ioras sem 
dieta e som m a i s purgante / 
40 POR CENTO da populaçSo sof f re do vermre sol i tar ia , causadorade innumeras e n -
lermedades! Eis ahi alguns dos mnitos signai® que provoca aquolla horr ivel paras i ta : 
ExpnlsSo ospontanea de nma porção de v e r m e s , o an tes desta prova eis aqui os s i -
gnaes prováveis: Cólicas — 8ensações par t ic julares no ven t r e , t aes como snoção, mor-
dedara , ondulação — Prnr ido no anns ou na r i z — Diahr réa — Vomitos — LassidSo — 
Vertigens — Desmaios — Bmraagreoimlonto—Vista turva—Caimbras—Convulsões , e tc . 

TENIFUGO GAUSS 
6 um remedio liquido, para ser tornade, em jejum,de vez: absolu-
tamente inoffensivo ainda mesmo usado por pessoas que, desconfi-

ando da existenoia da SOLITARIA não estão a ta-cadas 
pelo vein»e. 

Preço, 10$000 o vidro . Belo correio llfiõOO 
A' venda em todas a s d rogar ias e pr ineipaes p í»a rmadas de Bão Paulo, Hautes, Pa-

r a n á , e Banta Calfhar ina . 

XO RIO DE J.9\NEIRO: 
Drogaria A . Gesteira 4 Cia . , Roa Gonçai r a s Dias n. S9; Drogaria R e í r i g n e s , 

Rna Gonçalves I ) i a s n . 41 

DEPOSITO GERALf 

Laboratorio "Santa Lucia" 
Rua S. João n. 2 6 0 - B S . P.A.ULO 

Fabrica de Brinquedos BRASIL 
de FRÂNDINI & COMP. 

Cuidadosa fabricação dos mais modernos e aperfeiçoados 
brinquedos, em tudo semelhantes aos importados da Alie-
manha e outros paizes europeus. 

ESPECIALIDADE EM CAVALÍIXHOS 

Avenida Rangei Pestana, 318 S. PAULO 

B I 0 T 0 I I . C 0 
F O N T O U R A 

O mais completo fortificante. - Torna os homens vigorosos, as 
mulheres formosas, as crianças robustas. - Cura todas as formas 
de anemia. - Cura fraqueza muscular e nervosa. - Augmenta a 
força da vida.-Produz sensação de bem estar de vigor, do saúde. 

EVITA A TUBERCVLOSE 

Sendo ex traordinaria efficacia nos organismos predispostos 
e ameaçados por essa terrível molestia. 

A' venda nas pharmacias e drogarias 

LIVROS EM BRANCO 
^ JORNAES E FOLHETOS 

T Y P O G R A P H I A :: 
E N C A D E R N A Ç Ã O : : 
P A U T A Ç Ã O : : :: :: 

Trabalhos Commerciaes 
Carimbos de Borracha R- Claudino Pinto, M 

1 Revistas, Avulsos, etc. T e l . B r a z , 734 

S . P A U L O 
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C O R C H O C O L A T E 
De 20 a 26 7$000 
De 27 a 32 8$500 
D e 33 a 40 11$500 
P a r a o i n t e r i o r m a i s 1$000 p a r a 

o de spacho 
R U A Q U I N T I N O BOCAYUVA 

N . 17-A 
Manoe l An ton io G o u v ê a 

S . P A U L O 

I .iV , ... . Y- > ̂  .. 
\ARCHfVIO STORICO DEL7 
NWOVIMENTO OPERATO 

V B̂RASILIANO 


